
Exrao. Snr. Dr. JUIZ ÜA SEGUIDA VAIU CIV3L. 

L. 3ÍSKHEBS & £0fINK, banqueiros om Harabureo, Alloaa- 

nha, propuzorara uma aoção de cobrança contra THE SÃO PAULO 

N0KT1LÜEH KAILHfflAI) OOiilP/iNY, sociedade anonyma com céde nesta 

cidade, elos longos fundamentos constantes da respoctiva pe- 

tição inicial* 

Acontece, porem que, não obstante haver sido a ac- 
£ 

ção ajuizada om 26 do Novembro de 1926, não se poude realisar 

a citação da Ké, porque o seu roprescntánto lo^al PAULO J)EL£íí- 

22 (doe, n^ 1)T co esquivou sempre da citação, havendo até fu- 

gido de se apresentar ao respectivo OFPIGIAL 1)2 DILIGENCIAS, 

como este advertiu o conci^no^- ora uma das certidões. 
i 

0 que PAULO DEL2UZ2 pretende com essa sua attitudo 

irregular, é, praticando mais um acto dos muitos do fraude 

que tem coamojftido, proorastinar o seguimento da oausa, para 

ver se cora a demora, poderá burlar os SUPPLICANTDb, os pri- 

vando de haver es para roalisaoão dos seus direitos quando vj- 

ctoriosos* 

Cora effeito, o como consta já dos autos principaes - 

- aos ouaec os i uopliccoitos reque- 

rem a annensação destes - 

por ser ooraraum a prova, e constituir o incidente ura acoecso— 

rio da aogão, todo o patrimônio do Ké, está hoje, om oonee- , 
A# 

quencia da desapropriação feita pelo Estado de £ao Paulo, re- 
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dualdo a dinheiro corrente, o que quer dizer, em cousa emi- 

nentemente fungível, e que se, no instante, se depara em do- 

pooito, poderá por qualquer eventualidade vir parar ás mãos 

da Ré e sou dirootor PAULO UEJLEOZE. 

Noo precisam os SUPPLICANTES realçar, no momento, 

a grande somma do intereoses que se aoham envolvidos no oa- 

só, e que devem merecer a maior cautela das Justiças Brasi- 

leiras, porque, tudo o que for feito, irá repercutir na fama 

e oredito do Palz, dado o vulto de oapitaeG estrangeiros ver- 

tidos no negocio, pois, é publico e notorio a magnitude de 

tudo que entendo com a fallcncia da EüTHADA BE PSRHO ARAEA- 

QUAKA, dadas os fraudes que, contra os legitiraoe credores, 

tem intentado praticar a EÍ, sob o egide directora do seu 

presidente PAULO BfíLEÜZS» 

Portanto, neste lance, os EUPPLICANTES vão se res- 

tringir a demonstrar, tanto quanto raistór, o inteiro cabimen- 

to e legitimidade da providencio, que, era garantia dos seus 

intcroosoB e direitos, vera impetrar a V.Exo. e cue 6 o arres- 

to. na uendoncla da lide, soblaraento autqrisado uelo ort. 396 

do COLIGO DO PROCESSO CIVIL E COMEHGIAL. 

Essa LEI PROCESSUAL, que é a que rego a hypotheco, 

admitte tal valimento garanti dor, toda voz que - 

- havendo prova litt^l dç diY^dS 

liquida ? - 

o devedor - 

- mQoraQ dOQàiftiliayjp - . 

» intentar - 

- ausentar-se furtivamente, ou en- 

trando em estado de insolvencia, 

faltar aos seus pagamentos, ou 



- coramottor algum artificio fraudu- 

lento em prejuieo dos credoree - 

(arts. 386 e 387U 

A eopeci© se enquadra typioarnonte naíi figuras le- 

gaes aoima discriminadas* 

Cora offoito, a prova litteral de divida liquida e 

certa está produzido pelo documento devidamente ascignado 

por PAULO LLLIáüZL, e no qual este, ora nome da Há, assim se 

ooraproraottexi; - 

- "A questão, aliás, está dirimida pelo nosso 

"ajuste, obrigando-se a nossa Sociedade a 

"reembolsar as referidas. 30.000 oualauer 

"auo so.io a classificação do credito o qual- 

quer que sc.io a decisão do Juia á respeito 

"da validade das desnegas effectuadas; nes- 

"tes termos parece-me que serio mais pruden- 

"te não enviarera-GO quaesquor doownentos 

"justificativos rdacionados oom essas dos- 

«pesas, porquanto no caso do Juiz as não ho- 

"mologar, o que julgo mito provável (que) 

"qbue olle não faça, isto poderia acarretar 

"diffiouldades lo, que seriam aproveitadas 

"pelos nossos adversários; si elles não fo- 

"rera enviados, a questão nÕo será levantada 

"e permanecerá em reserva; aliás ella .1 amais 

"terá que ser juXdada. eols a acceltação da 

"aossa -Dronosta irauorta na sua liquidação 

"autora/atioamente. Saudações oordiaes. (as- 

"signado) P. DKLHUZE'1. 

(Doo. Xíl 5 dos Autos urineioaes). 
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E, por oiitro lado, a inconducta da Ré e a sua insol- 

vencia se achara devidamente comprovadas, pois, consta do proces- 

so, os artificies de que usou esta, pelo seu representante, in- 

clusive, a ausência do Rio de Janeiro, sem deixar substituto le- 

gal, para impedir a citação; o estado de insolvencia ora que se 

acha, porque tendo se obrigado a pagar Juros das debentures, cu- 

ja responsabilidade assumiu, a partir de abril de 1914, encon- 

tra-se em atrazo confessado desse pagamento, pois que annuncia 
• 

aiora o pagamento do terceiro (3§) coupon de Juros das debontu- 

res, quando Já estão vencidas vinte e seis (26) e tem um activo 

de 15.600:0005000. depositados no Thesouro de S. Paulo,e ura pas- 

sivo de cerca de 100.000;000S000? conforme consta do documento 

Junto offerecido sob o ng 2. e múltiplos são os actos de artifi- 

cio fraudulento, praticados no intuito de burlar os seus credo- 

res, porque, como é sabido, a Ré, além das praticas directas, 

das fraudes e falsificações, adoptou o regiraen de confundir e 

baralhar tudo e inaugurando o systeraa, na nossa Justiça, de era- 

pregar testas de ferro, para intentar acções contra comparsas, 

afim de, ^uma equação arraada a geito, provocar Julgados que, 

depois, seriam e já estão sendo trazidos contra e em maleficio 

dos seus credores legítimos. 

Isto de resto, bastaria e basta para Justificar a 

medida asseguradóra do arresto» 

Sm realidade, desde que um devedor, para confundir 

as cousas, tem o ardil os issi.mo artificio de engenhar esse meca- 

nismo de fraude contra os seus credores, elle é um homem que se 

pode legitimamente reputar temivel, e capaz de todos os exces- 

sos, dos quaes o menor seria, sem duvida, o suraimento do patri- 

mônio de garantia. 

Como prova disto, além de mais os SüPPLICANTES of- 

ferecera a certidão acostada como documento sob n2 5. na qual 

consta que o proprio advogado da Ká - o Dr. JORGE ClAÜDIlíO DE 
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LOC Lülü UOJiüCú - en una aoc^So movida perante o Juízo de Di- 

reito da Quinta Tara Givel desta Capital, contra os Cuppll- 

cantes e a própria ré - TIIS rXO PAULO ÍTORTUM RAILROAD COE- 

PAHY, sociedade de que aquelle Direotor é advogado permanen- 

te !!!... 

Mas não ha nisto novidade alguma. A He pelo seu 

direotor Pavilo Deleuae, e esto pessoalmonte, sorapro foram u- 

oeiros e veseiroo, em toda a série de tramóias e ardis, para 

omboimonto dos seus credores, bastando para confirmação dis- 

to roprodusir nesta altura o apanhado já feito sobre o histó- 

rico do caso da COil AHHIA AHAliAQUAEA, e que ora narrativa fi- 

dedigna, assim refere: - 

- «PACTOS AHTLHIOHHS Á VIÜÍDA. —Tendo a Corapa- 

''nhia Araraquara contrahido, era Paris, ura 

«empréstimo de L 1.200.OOO-o-o, repreeenta- 

«do por GO.000 obrigações preferenolaeo, de 

"£ 20-o-o ou Prs. 504, oada uma, ao juro de 

"5^ uo anno, pagavel era prestações somes- 
* 

«tr^aes, a devedora, por oscripturo-publlca 

"lavrada nas notas do 43 tabellião desta Ca- 

"pitai, a 26 d© Maio de 1911, não só reco- 

"nheceo e confessou a divida, como garantio- 

' a cora hypotheca o penhor do todos os seus 

"bens o direitos. 

«Picou convencionado, na mesma escriptura, 

"que L» Beinens & fõixne seriara os adminis- 

"tradoroc, representantes, flduciarios e 

"trustees dos debonturistas, podendo prati- 

"oar tudo quanto entendessem necessário pa- 

"ra a defesa dos direitos e interesses dos 
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- '•moEmos, correndo as despezas por conta da 

"devedora. roo. a fls. 

"Decretada, era Março do 1914, a fallenolu da 

"Companhia Araraquora, oe debenturictas fo- 

" ram reconhecidos como credor os privilesia- 

"doB e hypotheoarlos do £ 1.230-000-o-o — 

"capital o ^uroo vencidos das debentures, e 

"L. Sebreons & Sôime tombem como credores pri- 

"rHoglados o hypothecarios de £ SO.OOO-o-o, 

"a tit-ulo de deDpezas - Doe. a fl. 113S, 82 

"vol. 

"E tendo sido o activo da massa avaliado por 

"17.409:192^720. iraport-ncia muito inferior 

"6 do credito dos debenturietas, oram estoe 

"os tmioos credoroo que tinham interesso na 

"liquidação, porque tudo quanto esto produ- 

"zisce lhes pertenceria, estando os demais 

"credores oonàe.mnodos o não receber um único 

"real. 

"Ouando aquella fallenoia estava na phaoe de 

"liquidação, um senhor Paulo Deleuze, resi- 

"donte em Paric, escrevêo, a 2S de Agosto de 

"1914, uma carta a L. Behrens & Sõhne, na 

"qual — dizendo-se delegado de ura Comitê 

"doe referidoB debenturietas e dos Banooc — 

"Allard £z Cia., e Troasatlantique de pariB, 

"emissores daa debentures — poiio-lhos que 

"a dirccção activa doe interoeses dos mesmos 

"debenturistas paesasso para aquello Comitê, 

"porquo dizia: 



AS 

- "^-1 •-'.(rJ.y te dQí-p;iGg C\Q tirgitç cftí- 

üq g^r^vvcv 

- plüQÓg. Atmc loa ylitçi; pip^-^^QfíP," • 

~ "Doe. de fls. 2916, 162 vol* 

"Tendo, em virtude ds guerra, sido cortadas 

"ao relagooe entre a frança ô a Allemanha, e 

"não podendo, om virtude do bloqueio deste 

"ultimo paia, L. Bolirono & Gohno entender-se 

"cora os debenturistas, era sua quasi totali- 

"dade, frajiooaes, os quaes nara haviam se 

"constituido em sociedade civil, Paulo Pe- 

"leuse i>roc\irou ora Paris, o notável advoga- 

"do Cr. Paulo Gaye o era Genebra Charles Litt- 

"raann, ambos representantes d'aquellos ban- 

"queiros e procurou persuadil-os de que sem 

"o seu concurso e direcção, não poderia ser 

"feito a liquidarão da Araraquara, porque o- 

"ro cllc o representante da maioria dos de- 

"benturistas. C para convoncor Gaye de que 

"era effeotivaraento, o representante da raoio- 

'• ria dos debenturistar, mostrou-lhe mais de 

"4Q.C00 debentures. his o que MÊitre Goye es- 

"crevia a Charles Littmann a 8 de Março do 

"1915: 

- "IX (.Oeleuzo) Tyçgçr4c dqy^t 

'nous flop pas spuleraent PY^Q Ufl grps 

'Pvh.uot dp tlfres, fiYec Xs .pyps- 

3:.^- ur; ;ii:;íitó dos ouii.:aUons -ulacóes 

"en Pr£noe" (doe. jimto nt 1). 

- "Sm face desta affirmação catheeorlea, Litt- 
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"mann consegulo faaer ciiogar as mãoe de L. 

■•Bela-ens & Gohno una carta, datada d© 16 de 

" Julho de 1915, ora que lhes disse; 

- "goao qw PPr 

tçq, prqçura.sp de ^js d.e 

't^o^s dç àrtwijvrtets®,. PF?y'0- 

'^L^u MüLXlflS AÜC..IgAK 0 SI^J m^O". 

"Ceguiram-ee varias conferências c«i Paris o 

Genebra entro ollec e, afinal, foi oombina- 

"do o plano seguinte; 

"a) A organisação, na Anerice do lorte, de 

"uma sociedade anônima para a compra do ec- 

"tivo da massa-faliida da Araraquara, por 

"conta doe mesmos obrigacionistas. A orga- 

"nisação de tal sociedade em frança custa- 

"rio centonares de mil francos, em quanto 

'que, na America do ííorte, a Corporation 

"Prust Gompaní" of America so incumbia de or- 

"ganisal-a por 10«000 francos» 

"b) A compra, por eesa companhia, do acti- 

"vo da massa-fallida da Araraquara, respon- 

"sabilisando-se pelo seu passivo, porque bo- 

"ria organisada sem a realisação de qualquer 

"capital» 

"c) A nova companhia serio administrada por 

" debenturistas ou representantes de dobentu- 

"rietas e teria por fim exclusivo explorar a 

"listrada do Perro de Araraquara c applicar a 

"sua ronda liquida om pagamento das debentu- 

"res» 
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- ''d) Si essa Estrada pi^ecicacse, pare o cou 

"■bom funccionuríiento, de dbrao iríiportantos, a 

"Companhia poderia obter os nocescorios capi- 

"taes omlttlndo obrigações preferenciaes, e 

"ficando, neste caso, os dôbenturistas com 

"segunda hypothooa# 

"o) L. Dehrens & Sblone, como trusteeo doe 

"debonturistas, forneceriam a Paulo :)eleuz0 

"os 10.000 francos necessários para a orga- 

"nisação de nova Gorapanhia e uma corta do 

"credito com que pudesse elle obtor nesta 

"Capital os recursos necessários para pagar 

'os honorários dos liquidatarios e outras 

"despesas legaos e inadiáveis. 

"Sodoc estes factos constara da corresponden- 

"cia publicada no folheto a lis. 291G, 168 

"vol. 

"Acceito esse plano e tendo aquelles banquei- 

"roo fomocido a Peleuso a soraraa e credito 

"referidos, foi organisada a "S. PAÜLO NOR- 

«T1IEEN KiiILKOAP C2". 

"Ko "Diário Offiolal" da União, de G de Fe- 

vereiro de 191G, vem publicados os Estatu- 

"tos dessa companhia, e delles consta que 

"foi organisada com tres aooionistas apenas: 

" 1I0I.IÍ.HH P. OOPFIIÍ 

"wILLI.ll J. MALOUEY 

"GLEYuiTT U. EGIílli 

"e com um capital roalisado de dous mil dol- 

"lars (urcoisamente oc 10.C0C fornecidos por 
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- "k- ^ 

"CoiKsta dlnda dos mesmoe Estatutoc que a 

"Compajihia íoi or^^isado - 

- -ppra adquirir e p^plojor una potradg 

do forro, oitupda aP do asi^dq 

'dp dão ypulQ e que foy.a prQprledaáe 

'da kd9 ^yyg de Arpragu^yr» 

"Diaera ainda oe Zstatutoc; 

- Cooqpanhla oe propõe a adquirir o 

■'activo da companhia referida Arara- 

"quara o de pagar eooa acquiciçao com 

"a quantia em dinheiro ou titu^oc que 

'oo accioniotas julgarem con\rca:iiente# 

"Pretendo-oo especialmente crear para 

"eooe fim income debentures. ou obri- 

"gaç^oec de renda variável, no valor do 

"francoc 30.240-000. Os juros pagaveis 

"pela Companhia sobre taeo obrigações 

"eerão de 5^ annuelmente, em clous o ou-» 

•'nono semeotraeo, devendo os primeiros 

"ter a data de 1 de i.bril de 1914. Q 

pp;;ar;ç;k0 4,9^ gQHpQ^o oeyá ypspj-ViAffi 

"oola direotoria do .me::mo modo que os 

"diyidpfídpg üac agçÕQG pyevjie^daE, 

,.;^U0 o ncrmit tirua oc lucroc liaui- 

'doe ... Os jiiros dessas obrigações 

'de renda variável serão todavia curau- 

•lativos o os ffl-qpofls qd.9 não fçyffa pa- 

"gos nac ouac datas ficarão oomo à±y±~ 

"das da Companhia o serão pa,;os ao meo- 
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~ 'ao tio do gora oo coupons yçvto+Xçroc > 

ouaadQ,, 9 pçgrõjtir o li^ç XigniAQ 

"da coqpfiqh4çi» 

"Vide "Diário Offioial" junto» 
N, 

"A S. Paulo ITorthcm Bailroad Goapany, foi, 

"poic, organiçado, exclusivamente, para ad- 

"quirir o orplorar a listrada do Forro de A- 

"raroquara o applioar a renda liquida produ- 

"zido pela exploração em pagamento dos juros 

"dos dobentures, qu© poderiam cor substitui- 

Mas por "incooe dobentures". por olla omit- 

"tidas. Foi, portanto, orranlsada em bono- 

"Sj-Çí-o pxcluslvp dos, deoppturistas» 

"Orgonlsada essa Companhia, Delouse, veio 

"para o Brasil, trazendo, a seu podido, uma 

"procuroçno outorgado por aquclles banquei- 

Mos a ?. Weber, em termos goroos, só oonfe- 

"rindo aderes de adminintreçao. Doe» o 

"fie. L- Behrens & S"hne não cordiecism 

"e nuncc viram wobor e ntmea lhe deram ins- 

"trucçÕes de qualquer natureza. Para ob- 

"ter a procuração, Del ouso offirmou áquel- 

"les banqueiros que f/eber era um Importante 

"negociante no Suissa» 

II. 

"Quando Dele use chegou a 6. Paulo, eram dif- 

"fioilimas os communicações com a Duropa, em 

"virtude da guerra. 

"A Allemonha ostavo complet; ira ente bloqueado, 

"as cartas o toLegraramos, paro a Ironça e 
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"outros paizes, ©ctavam sujeitos á rigoro- 

"oiBsioa oenoura, e pouoas oram ac companhlaE 

"de navogagão que ainda mantinlxam o d eu sor- 

"vigo oom a Amerioa do Sul, e com rauitu ir~ 

"regularidade. 

"Os rexjreacntantes de L* Belu-ons & Sõline nes- 

"ta Capital, receberem instrucções e pedidos 

"da guropa para auodlliarera sei ouse na compra 

"que pretendia fazer para a Horthorn, disen- 

"do-so-lhes porém, apenas, que a compra tinlB 

"por fim salvaguardar os interesses dos de- 

"benturistas. 

"Aqui chegando, leleuse, diaendo-c-e x>rosi~ 

"dente da líorthorn (dos gstaVdtp? mg 

"fldQ elle accio-iist;?^ o quo tiYQSgp si-» 

"dp elçlto prG.jldant.c da diroff^ori,!. 

"dp .iópuis. publicada quaL.cjuor acta ngsse sqpp 

"lido) fes uma proposta do compra do aotivo 

"da massa-fallida da Araraquara, pela qual 

"adquiriria tacc bons, pagando, apenas — om 

"dinheiro — ao commiecoes dos cyndicos e 

"liquidatarios e o imposto de transmissão, e 

"responsabilieando-so por todo o passivo da 

"co/npamia fallida, a saber; 

"a) Os debenturistos receberiam novas obrl- 

"gagoes da empresa adquirento, vencendo juros 

"de 5$ ao anno, cumulativos e proferenciaes, 

"que seriam contados desde a data do ultimo 

"coupon vencido, dbof3tlfldo tSbQ grodores dq 
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- "h) Og chirogropharios roceberiam obriga- 

'•çÕeo nominativas emlttidac pela adqulrcn- 

"to, que não seriam erigiveis em quanto riu- 

«raase o sociedade e que dariam a seus titu- 

"'laros dlroito â metade das rendas liauldas 

•'annuaes. uagos, Droferencialmente. os .1uros 

" devi dos aos debanturistas. 

"A monoionada compra foi feito por escriptu- 

"ra publica, lavrada nesta Oapital, a 7 do 

^Fevereiro de 1916, nas notas do 11"' tabel- 

"llão de notas e por ella se ve que o S. Pau- 

"lo Tlorthorn Railrood Corapony adquirio o ao- 

"tivo integral da Companhia Cstrada de Ferro 

"de Araraquaro, comprohendidas ao linhas fev- 

"roos, todo o material fixo e roáonte, todos 

"os seus iramovels e moveis, previleAlos e 

"concessões e ainda as somraas em caixa e de- 

"positadas em Bancos, na importância total 

"do 4t3g.9843i400r obrigando-se pelo passivo 

"da companhia faLlida, nos seguintes termos: 

"I - 'Tendo a Companhia 12. do Perro Araraqua- 

"ra contrdhldo um empréstimo de g 1.200.00G-O 

"por meio de obrigações preferonciaes, ODHO, 

"de Prs. 504 cada uma, pagaveis ao portador, 

"com juros de 5°£ garantidos oom primeira hy~ 

"potlieoa c penhor de todos os eeus bons mo~ 

"veis c imóveis e de seus dlroltoc — obri- 

"gações essor cm numero de 60.000, já lança- 

"4ac na praça de Paris, obriga-se o outorga- 

"da corTç>radora a entregar neste acto a L. 
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- "BehrenB & fohno, fiduciarlos, roprecontsn- 

"tes, aâniniBtradores c "truEtpes"d03 porta- 

"doreG das debontures, omit ti das pela compa- 

"nbia E. de Ferro de Araraqúara, um certiíl- 

"cado ou cautela de 60.000 obrigações, do 

"valor norainal de 504 ürencos, cada uma, e 

"que se dostinam a oer dadas em pagamento aoe 

"portadores actuaes d'aquellas obrigações 

"preferenciaes, recebendo coda portador de 

"obrigação preferencial uma nova obrigação 

"com juros fixos de 5^ ao onno, oumulativos 

' e prefexcnciaes, .juros •par-avois nas condi- 

'çõos do art. 3. dos estatutos, correndo os 

"juros a partir do 1 do Abril de 1914, ora 

"dcunte, data em que deixou de ser pago o 

"ul imo coupon vencido dos obrigações prefe- 

"renciaes omit tidas pela fallida. II — A 

"outorgada compradora obriga-se a pagar aos 

"credores chirographarios um por cento (1$) 

"do valor de seus créditos admittldos 6 fal- 

"lencia, os obrigações nominativas, do valor 

"equivalente á importância integral dos mes- 

"mos créditos, ... tendo cado uma o valor 

'nominal d® 2001000; não terão praao de ven- 

"cimento o nem juros fixados: darão direito 

"atã finai resgate a metade da ronda liquida 

a .ou.yorgauü devçr ais tribujr annualmen- 

"to. como dividendos, denois de -oasar os iu- 

'' ros das obrl caçoes das actuaes dobentures" . 

'A outorgada corapradora, sob nem.' de rui li- 
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- ' dado o cie não valer contra actuaoc oro-. 

' dnroc clofrenturlnt.;: - c çíiirOf:raph- • rlor. da 

' -na .^ a-r .111c,:!. n^o podorá oontraliir quai- 

squer o-ruroctiao ou onittlr aualauer outra 

"aooão ou oljrl^aoão que torüiam proferenoia 

"cobre as daqtiGllos, salvo bí o -produoto Ge 

"destinar, o::c 1 ucIvamento, ao aurçmento de 

"cuac linhaa. acgulsigão de novos ramaec ou 

"outros oorviops o raatoriaos cuo au.amontarea 

"ou nclhoraron o activo adquirido1. 

"Obrigou-se ainda a oompanM© oorapradora a 

"pagar, em dinheiro, as conrniccõoc dos syn- 

"dicoc o liquidatarios, as custas cio juiso e 

"tres créditos privilegiados, no valor do 

"28;000$000. 

"Consta, outroslm, dessa eccriptura que Frite 

"'/eber, dizendo-se representante do L. Beh- 

"rons & fiõhnc, como '' traste os" doe debentu- 

"ristas, declarou concordar com a venda e 

"cessão c ... "que tendo recebido da outor- 

gada compradora um certificado de 60.000 o- 

"brigaçoes, que vão ser emittidas conforme a 

"legislação da sede da outorgada e vão ser 

"dadas em pagamento aos portadores d^quel- 

"lac obrigações preferencia es, desistia da 

-'h:rootheGa e nenhor dados em rcanntia dessas 

" cprirações. c aut.Qri.sgva o ccncellsmento da 

"inccrinyão hvnotheccria". 

"Sts chi ! A Iforthem adquirio a Estrada de 

"Ferro de Araraquara, sem empregar um único 
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"real do egu capital, pela peremptória rasão 

"de que não tinha capital algum realisado ! 

"Obrigou-ce pelo pnsoivo da companhia falli- 

"da o pagou, em dinheiro, o impõe to de trans- 

"miCGao na importância de 141;900^000, boa 

"como as commissoes dos eyndicos e liquida- 

"tarios, as custas do juizo e os tres menoi- 

"onados créditos privilegiados, com a somraa 

"que recebeu pertencente á massa. 

"Para outros pagamentos e despesas que teve 

"necessidade de fazer, no inicio de sua vi- 

"da industrial, a Northern utilisou~se de um 

"credito que foi-lho aborto, no Banco do Coo- 

"mercio e Industria de S. Paulo, pela Gocie- 

"dade Anonyna Leu & Cia., de Zurloh —- credi- 

to esse auo foi -arantido cor L. hehrens & 

"tâPm- hoc. 

"Como vê-se desta exposição, Paulo Peleuzo 

"occultou aos representantes de L. Behrens & 

"Sehne nesta Capital, oorabinações importan- 

"tes da convenção feita na /tiropa, o, com in- 

"crivei audacla, violou-as. 

" Ef f eot ivameate; 

"a) Pez P. Weber desistir completamente da 

"hypothoca e penhor que garantiam as deben- 

"tures, quando o certo que foi combinado que 

"taos tituloa teriam ump liYP thçça, 

"si houyessd ftççoGsidude dç sqy^ çmlttid^. 

" obri ,■ ;pçççb jffçIqrefíoiaes J 3stas obriga- 

"ções nem foram emittidas ! 
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- "AcorosoG que na proouraoao com que ogio ■ ©- 

"bcr (doo« de ílc. ) só lhe foram outor- 

^gados podoros em termos geraos de adminis- 

- tração, e não., poder es çspçciaes psro_a_de~ 

s In tono ia r como oxlro o art. 1295 do Qodl- 

"-0 Civil ! 

••Interrogado em 1919, em Paris, no processo 

"que por crime de estellionato foi alli mo- 

"vido contra Paulo Peleuze, declarou eber 

"çue veio ao Brasil como empregado do mesmo 

"Belouze, de quem receheo, durante todo o 

"tempo em que esteve aqui e em Montevideo, o 

"ordenado mensal de mil francos. Eeferindo- 

"se á mencionada procuração, disse; 

- ".'oleuge avaít été en rulsse et un 

•'- ouvolr de Polir ene lui avait ótó 

" envovó oar la Ilollonde. Çp nyest 

"oue plus tard que .i^i su que o'- 

"était a mon non. Je n^i .jamais 

"eu le uouvoir entro mes mains. si 

'ce n'ost uendant quelgues minutes 

"au moment de la vente de lo Cie. 

"de Chemin de Per. Cest ^elouze 

"nui ótait le detenteur du pouvojr". 

'Plcre ainda: 

- "Pelcuge nondnnt a roois donnó 

'! d es appointeroents ò r^ontevidéo pour 

"m'élol.^ner. J'al signe au Brésil. 

" étmt dane la nain de Peleuze. sur 

" SOS ordres,, pressé par le noin d'^- 
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- Tj^c.uçoup c.p pap^-prc, oyd., 

"çoi^olnonfí^t, ma respon- 

"cablllté 2747, vol. 15). 

- "?oi combinado na Europa, que o proprlo Pau- 

"lo relouüe promoveria a troca das obriga- 

"ções da Northern, de renda varia vol o cumu- 

"lativc, cora os antigas dcbentureo, -por ter 

' gIIo c-gr suas .raãos mis do 4v0.0G0 debentu» 

"ros« 

"Jm carta dirigida ao dr, Robert do Note, a 

"5 de Junho de 1915, dinia Naitro 5®ye: 

- "LcIqu^q a 4,0.000 poiurpij-s. Corarae 

" 11 oot 1' â.rae de la reor.vanlsation, 

'il_a tout jnterct ^ çe que les c~ 

"blir;at:..ircc qu'il ropronepte chan- 

"-^ont IraraedlatQ.raent louro tltres ooiy 

"tro les nouvoausc. Le 0 omito ou'Al 

' c 1 i-mo influenco certaino.racnt di-» 

"\:ür:;cc pc^oftali . à tprl; ou a 

"■ r:.ison, passe à l{i:e^re ao^uéllQ,, 

",.oui- 1c y.ygd hoqgc de 19 r^organi- 

"l.atlQp; tref, .Vesil-^e tro^ 

"^rand norabre d'oblivotaires éohcn- 

'^-eropt ^ voly; jçuy.s .nclops jl- 

" tres contre dos noirveam: et co será 

" autunt do ■"•avnd. II v a GO .000 ti- 

' tro?. r.i rol ouse en f vlt échan^or 

"-10.0QC, ll.^puc dQbnrrasoe dçux 

r'tiorc dos róolpraants" . (Doe. junto 

n. 2). 
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- ""as Deleuse não tinha essas 40.000 doben- 

"tures. 

n/-s que apresentou a Maltre Goye, com o ln~ 

"tuito de inspirara-lhe confiança, não eram 

"legitimas» 

"Só apresentou ao juis da fallencia da Com- 

"panliia /.raraquara, quando comprou o aotivo 

"da massa - 20 DHBI3?TüRj£} oorao vê-se dos au- 

"tos da fallencia e o confoc ou o ar. plinio 

"BOTreto, advocado da TTorthcm, em artigo pu- 

"blicado n'"0 "st :do de S. Paulo", do 1? de 

"Junho do corrente anno !! 

"0 que fes Peleuzo ? Fez Wehor declarar na 

"oscriptura de compra, que, como advogado de 

"L. Behrens è Sohne recebera um certificado 

"de 60.000 obrigações de renda variavel e 

"cumulativa eraittidas pela Porthern, em pa- 

"■amento das 60.000 debontures ! 

"3 foi—o depositar, posteriormente, no Banco 

"Mercantil do Rio de Janeiro, d^aquellas 

"60.000 novas obrigações, 55.000, reservando 

"para si 5.000 !!! 

"A emissão das debentures da Araraquara fôra 

"feita em França, e os seus portadores, em 

"1916, estavam em grande parte, por causa da 

"guerra, nas linhas de fogo. 

"13 as obrigações foram depositadas em ura es- 

tabelecimento bancario do Rio de Janeiro !! 

"c) Pol combinado na uropa que a Rorthem 

"seria administrada por debenturistas ou por 
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"pcecoan noKieadaB pelos dotenturistas, são 

"da mes/aa carta de Maitre Gaye, as seguintes 

"palavras: 

"v9, WÍ l^pprto,, oyp.YQ^ 19, S'^t vi^-g ^ Ül~ 

"rgçtlofl GQjt frongaisq, atfts^t fíup ppssib^g 

"prjso, y^rrAl Iqs QQljgat.^yeH i^poyt.mts t ou 

à ^v^t, pftrffl ^QS pçysQAylj-to^ ^PAgr 

-ra^loc av-ftt to^ gofínwag, qul soicnt, 4'- 

"^ille^rs, cluos par les otligat.alrcc" (?oo. 

"a flc. 2916, vol. 16). 

"Dos estatutos da Northern, já referidos, 

"consta que foi organisada com tres accio- 

niotao, apenas; tres empregados da Gorpo- 

"ration Trust Company of America. 0 nome 

"de .deuae nao figura entre esses tres ao- 

"oionistas, o, entretanto, elle, ex-nrouria 

"auoteritate. se constitui© presidente de um 

"dir< o to ri o coraposto de po rs onal idades resi- 

"dentes na França, que tambon não oram ecci- 

"onistas que nunca foram eleitos para tal 

"cargo o nunca o exerceram !! 

"ÍTo processo que, por crime de estellionato, 

"foi movido contra Paulo foi eus e em Paris, 

"todos esses factoc e ainda outros muito gra- 

"ves floaram amplamente provados, e a 15- 

■Charabro CorrQctionnollo condemnou o mesmo 

"JDeleuzQ a oinco annos do prisão e a 20 mil 

"francos de multa. 

"(Depois de ter-lhe sido negada uma ordem de 

"habea.,-oQrous-. pelo Supremo Tribunal Pede- 
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- "ral, Deleuzo fe:z um de seus agentes propor 

"c ntra ello ura procosco por crinc de octel- 

"lionato cllo^ando factos referentes á con- 

'•pra da estrada de forro do Araraquaro. 2 

'oug 'cl ciir.e cOLler-ou e ar ovou contra Aeleuze 

'não oaboraos» 0 quo sateraos 6 quo a queira 

"foi Julgada improcedeint© e quo Deleuse op- 

■'põo osta sentença á do tribunal frcnccs ! I) 

"Dra conclusão; 

"15 - A antiga corapanliia Araraquara eraittio 

"60.000 debentures, na importância total do 

'£. 1.200.000-o-o, garantidas com hypotheco e 

'penhor de todos os seus bons e direitos. 

"22 - Decretada a fallencio dessa Corapanlxia, 

"ficou constatado que taos bens o direitos 

"tinham valor inferior ao da divido que ga- 

'rantiara, de modo que a liquidação da .mossa 

"oó interessava aos debenturistas, 

"32 - Como essa liquidação ia oporar-se ora 

"um momento em que uma gravíssima crlso a- 

"vassolava todo o mundo, em virtude da guar- 

"ra européa, laulo Deleuze, com o preto::to 

"do querer salvar os capitães franceses em- 

" prega dos nas debentures e al legando falsa- 

"mente que representava portadores d© mais 

"do 40.000 debentures, conseguio captar a 

"confiança dos representantes do L» Behronc 

"& Sôhne em Paris e Genebra e com elles oora- 

"binou a orgnisaçao de uma sociedade araori- 

"cana para comprar a listrada de Perro Arara- 
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- "quara o oxploral-a por conta dos deüentu- 

" rietaa. 

"4 - Bedrais & Sôhne fomeceram a Deleuse 

"não eó a quantia necosaaria para a organi- 

"üação da companhia como uma importante car- 

eta do credito, o oooa companhia fez a com- 

"pra, eem dispendor um único roal de seu ca- 

"pitai, porque não tinha capital algum reali- 

"oado» 

"52 - Deleuze violou todos os compromissos 

"que contrahio na hUropa, chegando ao ponto 

"de despojar os debonturistas do todas as 

•suas garintiao. 

"Gg - leia osoriptura de compra a Northern 

"rosponcobilisou-se pelo passivo da oorapa- 

'nhia vendedora, obrigando-se a applicar a 

"renda liquida da listrada de Perro em paga- 

'mente dos Juros das obrigações que devia e- 

■mittir para serem trocadas com as antigas 

" debontxjres. 

•'III. PAGTOb OCCO^KliXfô NA VlGJNClA 1)0 COíí- 

"IIUGIO GONwTANTB DA IS50KIPTÜt>A D2 7 i)3 PB- 

"FBlu.UO i)B 191G • 

"Jesdo o momento om que foi lavrada a oscri- 

"ptura de compra e canoellada a hypotheoa qu3 

"garantia as dobenturos, a Horthem (ou mois 

propriamente Paulo Deleuze) deliberou, en- 

'cropria auotoritate. não ctuaprir as obriga- 

" çocs que contraiiira, considerando letra moi- 

"ta as diversas estipulaçõeo desse contraoto. 
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- "Violou orieotivoaonte toáac as cláusulas © 

"encargos do contracto ; 

"a) iondo-se obrigado á consentir que os 

"credores ohirographarios no.deasceu um con- 

"selho consultivo, Junto de sua administra- 

"çao, para selar pela boa fisoalisaçao e pe~ 

"lo cumprimento das cláusulas oontraotuaes, 

"nunca penaittio tal ficcalisa^ão. 

"b) Para fugir oompletassente o essa üsca- 

"licayão, mudou bruscamente e sua cede para 

"a Capital Federal, carregando livros e ar~ 

"chivo. dst es factos deram logar aos protoo- 

"tos feitos pelos liquidatarios da fallcnoia 

"da Companhia iiraraquara e por seus credores 

"cliirographarios, constantes das pütiyoos 

"transcriptas no folheto Junto como doe» nâ 

'c) Um logar de resgatar as 60.000 àebentu- 

"rec d'aquolla Companhia, bó ©xhibio ao Juiz 

"da fallencia — 2G, c usou de uma manobra pa- 

"ra impedir que os dobonturistas recebessem 

"os titulos que se comprometteo a omittir e 

"a entregar-lhos. 

"hesidindo os debenturistas na França, que 

"era 1916 e 1917 aohava-se em guerra e estan- 

"do álleo, em grande numero, nas linhas de 

"fogo, feleuse em logar de depositar ora Pa- 

"ris aqueiles titulos, ies beber, substabe- 

"leoer a procuração de L. Behrens & Obhne em 

"ura certo Manoel Porto Júnior — individuo 

"completamente desconiieoido o foz este dopo- 



24. 

- "sitar no Banco Mercantil do Bio de Janeiro 

"aq olles tituloa, ca numero de 55.000, fl~ 

"condo—sg com 5.000 !'. 

"Tendo aqticlle Banco una administração mito 

"hononto, deliberou não tuocar ecoes titulos 

"senão com debantitreo que lhe fossem apresen- 

"tadas por outro Banco, garantida aoslm a 

"sua mtlicaiticidade. Henhuras debenture foi- 

"Ihe apresentada ! 

"Terminada a guerra e ratificado o tratado 

"de pas, o mesmo Banco telegraphou a L. Beh- 

"rons Ã Oohne, coramunicando o deposito e pe- 

"dindo-lhes ins trucçoes. 

"A Morthcm, tendo noticia do faoto, fez um 

"seti agente, Edgar d Mello, promover uma ac- 

"çao de preceito oonminatorio contra o Banoc\ 

"para ficar prohibido de entregar os titulos 

"depositados a L. Behrens & folino, sob pena 

"de pagar-lhe uma multa de :.s.100:000^000 !!! 

"Pontcriormonte, requereo a remoção do depo- 

sito para o Banco Hollandea da America do 

Tul ! 

Ttido isto consta da certidão junta com doe. 

"n. 4. 

"As dobontureo cão titulos ao cortador o fo- 

"ran oollooados na França, o o deposito dos 

"novos titulos no Brasil foi uma manobra doo- 

"tinada n impedir que um grande numero de do- 

"benturlatas, oopeolalmento os detentores do 

"poucos titulos, pudessem •ffootrar a troca. 
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- "d) ITorthcm, duronto todo o terapo om que 

"teve a estrada de ferro cot a sus adrainic- 

"tração, nunca mtllcou um único talanço cu 

•'talcmoete. ocoultando assim importuno ia 

"dsc rendas produzidas pela exploração ! 

"o) üunoa pasou um único real aos credores 

"detenturistas, não otstsnte ter explorado a 

"estrada durante a.cuerra, isto é, durante 

"um período cm que as estradas de ferro dc- 

"ram grandes rendas. 

"T: o que fos a Ho: tliem de taes rondac? Man- 

" dou collocal-as em ostat eleciment os banca— 

"rios em nome particular de loulo oelcuse !! 

"Um um inquérito feito pelo lavem o do Ista- 

"do, ficou isso plenamente provado. 

"Os depoimentos prestados pelos drs. Charles 

illet e Carlos .Ueoko, superinten lentes jo- 

"raes da "orthem, e por Bv/nto de Camargo 

"Barres, contador geral desta Companhia, são 

"esmagadores. 

"?oi Junta a esses autos a seguinte corto: 

- "Illmo. Cnr. Cr. Carlos Cecl-e, d. 

•' lrj"-necto r soral. 

"!ro dia 4 do corrente, tele'-rouhamog 

" a Y»S. o se/rulntc: Beça t ' dos os 

" dias denoslto Banco Arar sovara, uor 

"conta Baneo Commorcio e Industria e 

" credito conta nes-socl P. ColeusQ. 

"hesso mesmo dia confirmamos o tolc- 

"gramma. cmlicando claramente pela 
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- "noana carta n. GAO-A. oua QS íUndQS 

"diaponlvois desta códe serão entre- 

" ^ nf' dinrinmcntQ ao BanQQ GomnierolO 

9 pare Qvxm greÃ^PÃPg w 

"oonta pessoal do Sr. 1-aulo Delouge. 

" ^yito do neorao banco nesta Capital. 

"V^goc, no que Y»-- te^ ^el- 

"to entrorax os fundoc diari-QS ao 

"fíareío de Araranuara. depocitanao-Qg 

"ftn nome desta GQgpanMa. 

"Cheira V.3. seguir as nossas Instru- 

"ooões aolma HZü H.aL DJPOblgivHDO ixu 

rtHIL::IKÜ ALGUM £11 HQiMJ D.. 001.11.JJIIIA. 

"UAS SIM HO W ÜHH. Px.ULO DEL£UZ^.KA 

"oü/. qqhta ikrjüiAL jmvro AO coia^H- 

"CIO E líIPUSgllIA Dl^TA OAPIIAL. So- 

«mos, etc. S. Paulo ^orthem Rallroea 

"Goiapany. p. Presidente". 

- "E durante os quatro annoe em que a Northem 

"administrou a Estrada de Perro de Araraqua- 

"ra, om quanto poderiam ter importado as ren- 

"dae liquidas dessa estrada ? Dos relato- 

"rios da Secretaria da Agricultura deste Ee- 

"tado, v6-oe qual a renda liquida que a mes- 

"ma Estrada produz annual mente, e e o vi d ente, 

"tendo-se era vista os dados fornecidos por 

"esse documento, que Paulo Deleuse apoderou- 

"oe, crlrainoearaente, de cerca de oito mil 

"PQfítQG de réjp, que não lhe portenoiam !! 

"S é cora essa eorama que élle toa preparado 
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- •♦elenasntos, — promovondo umo dispendiosiscl- 

"mo componha pela Imprensa desta Capital o 

"do Rio, desde 1919, o promovendo numerosaB 

"acçoes judicioes em que figurara como auto- 

"res seus agentes o figuras de palha, para 

"apoderar-se dos 15»6Q0i000^000 depositados 

"em virtude da desapropriação do estrada de 

"forro !! 

•♦Era artigo publioado n*'^ Estado de S.Paulo" 

"de 1 de Junho, offirmou o distinoto advoga- 

"do dr« Plinlo Barreto, que o Horthom, du- 

"rante os quatro annos era que administrou a 

"estrada de ferro, pagou aos debenturistos, 

"coupons dos seus titulos, na importância de 

"1.500:000$000. 

"A própria Korthern inoumbio-se do provar 

"o contrario» 

"Sm um memorial,publicado no corrente armo 

"referente a rira aggravo que interpôs de des- 

pacho proferido pelo dr. Juie de Direito de 

"Araraquara, transcreveo tres cartas da Ban- 

"que Pédérale, de Genebra, relativas ao paga- 

mento de taes oounons. 

"Vê-se dessas oartas que a Banque Pédérale 

"pagou, em Deserabro de 1919 (.lá depois de 

"toy sj^q a gstma de geryç 

"de Araraouora e de se acliar o Governo deste 

" Estaco na sua pqssç) 59s oonponp, no yal.qy. 

"de frs.^.pgS.SQ, em «Whff d,b 19g0. 469 CQU- 

"pons, no valor de frs»2.806g5 e 0,a Agosto 
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- Máo mesmo anno —• 181 coiipons, no valor de 

"frs • 7g025. 

"D© modo que, bó foram pagos os couponc do- 

"pois da desapropriação e os pagamentos im- 

" portaram em sete mil seis centos e dois fran- 

"cogt o nessa épooiia, os que a iTorthem 

••se obrigara a pagar, importavam em mais de 

"nove, mj4fcoes de ! ! 

"E teria pago aquella quantia aos legitimes 

"debenturistas ? 

"A Northern só depositou — das 60*000 obri- 

"gações que se obrigou a entregar aos debon- 

"turistas — 55*000, guardando para si — 

•♦5.000. 

"B foram alguns coupone destas ultimas que 

"foram pagos. Pez o pagamento a oi própria ! 

"As legitimas debentures da Companhia Araro- 

"quara acham-se, era quasi sua totalidade, de- 

"positadas em Bancos da Buropa e deste paiz, 

"como declarou em petição junta aos autos, o 

"dr. Pesoy-Moyse, advogado dos debanturistas 

"e da Assopia-teon N^tlonale Ó?8 Porteuys 

"França^s des Yaleuys ^obilieres, dq far^-s. 

"Nao tendo sido trocadas pelos titulos da 

"Northern, não podiam os debenturistas reoe- 

"ber os couoons d^quálloa títulos. 

"Está, pois plenamente provado que, durante 

"todo o tempo ora que a Northern teve sob a 

"sua administração a Estrada de Ferro de A- 

"raraquara, não empregou ura único real da 
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- "ronda liquida dessa estrada, «m pagamentos 

"dos devidos aos debenturistas mas man- 

"dou oreditar a importância dessa renda na 

"conta particular de Paulo Delouso, em Ban- 

"cos desta Capital, assim como está também, 

"plenamente provado que ella violou, com ex- 

traordinária audácia, todas as demais obri- 

"gaçoes que oontrahio no oontracto de compra 

"constante da oscriptura". 

(Polheto junto, como dog. fig pags. 

3 a 23). 

Ainda não é tudo. 

Em outro feito, diverso demandante tendo do fazer 

uma exposição de faotos para poder invocar a applioação das 

regras de direito, assim expoa a figura de Paulo DeLeuze em 

todo esse negocio; - 

- H0 signatário não acompanhou até o fim a 

"liquidação da Cia. Estrada de Perro de A- 

"raraquara• 

"Um oorto sr. Deleuzo havia tomado, em Pa- 

"ris, desde o inicio das difílculdades em 

"1914, a iniciativa do croar um oomitá. ao 

"qual deu o nome de "Comitê do defesa dos 

"portadores de obrigações 596 da Cia- Ohemin 

"&? ,Asy ^ i[oyd dg c- pauÃo"» 

"Esse comitê flao foi creado sob os auopicios 

"da Associação Nacional dos portadores fran- 

"oezos de valores mobiliários, não havendo 

"sido jamais adoptado por esta associação. 

"0 sr. Deleuzo deu-se a muito trabalho du- 
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- "runte maic do ura armo, espedalraente pela 

"roraocGa de ciroulareG fornecendo informa- 
• 

"çoes aoe debenturictae, oora o intuito do 

obter a confiança denteo. 

m0e soug esforços foram ora vão* 

"Sobrovinda a guerra, e tornando-se irapoc- 

"sivel todo o oontaoto entre os debenturis- 

"tas o os tmstees. que se encontravam, uns 

"e outros, era lados oppostos da linha de fo- 

"go, Doleuse, pretendendo-se delegado da 

"grande maioria dos debenturistas, voltou-se 

"para os trustees e, oora o auxilio de um in- 

termediário residente na Suissa, o qual ti- 

"nha, nessa época, a confiança dos trustees. 

"conseguiu obter destes essa confiança, que 

"elle não havia conseguido obter, era França, 

"dos debenturistas, 

"Tal foi a origem da fortuna do sr. DeLeuze* 

"Foi essa também a causa da retirada do sig- 

"natario. 

"Hoo podendo conseguir, nas cirourastancias 

"resultantes do estado de guerra, dissuadir 

"os trustees de dispensarem a sua confiança 

"ao sr. Poleuze, e não desejando ter parti- 

rei p ação alguma em qualquer reorganização 

"eraprehoidlda por este ultimo, o signatário 

"resolveu cessar a utilisação dos poderee 

"que lhe haviam sido conferidos pelos trus- 

"tees era fevereiro de 1914, o oonsequente- 

"mente, dar a sua demissão de liquidatario 
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rtda oomponbia fellida. 

"O sr. Deleuze justificou amplaciento a dec- 

nconfiança do signatário a seu respeito. 

•♦Depois de quatro annos de administração tão 

"desastrosa para os credores como para o po- 

"pulação marginal da Estrada de Ferro de Ara- 

••raquara, o escândalo chegou a ponto de se 

"vêr o Estado de S. Paulo obrigado, para a 

"protecção do interesse publico, menospresa- 

"do tanto quanto os interescos privados, a 

"promover a desapropriação judicial da estra- 

"da de forro em questão. 

"Ahi teve origem o recurso ora submettido ao 

"vosso julgamento. 

"0 Estado de S. Paulo depositou no Thenouro, 

"para ser posta á disposição de quem de di- 

"reito, a somraa de 15.600:0000000, iraportan- 

"oia do valor, no parecer dos peritos, da Eo- 

"trada de Ferro de Araraquara. 

"A S. Paulo Northern, que já havia embolsado, 

"a principio, a quantia de 450 contos de réds 

"mais ou menos, de dinheiro em oaixa, que lhe 

"fôra entregue pelos liquidatarios ao expl~ 

"rar da sua gestão, juntamente com o restan- 

"te do activo; que embolsou depois os lucros 

"da exploração de quatro annos, dos quaec es- 

"sa companhia não prestou conta alguma aos 

"credores, pretende agora embolsar ainda es- 

"ses 15.600 contos de ráis, indonnicação ac- 

"tualmente paga pela desapropriação da es- 

> 
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"trada do ferro. 

"Admittir cemelhante protenção eorla unsa in- 

^discutível denegação de justiça e iroa eapo- 

'•liação. 

ooo 

"A gestão dos llquldatarios da falianciã da 

"Oia. Estrada de Ferro do Araraquora termi- 

"nou a 7 de fevereiro de 1916. 

"Mas a Estrada de Perro do Araraquara perma- 

"neoeu aerapre em estado virtual de fallon- 

"cia. 

"Ella está ainda hoje nesse estado, sendo o 

"seu activo insuffioionte para cobrir o seu 

"passivo. 

"0 passivo proveniente, por nocooscão, da 

"Cia. Estrade de Perro de Araraquara é, nes- 

"ta data, de £ 1.620.000 de créditos privi- 

legiados represcaitados pelas debenturos, 

"capital, juras e despesas dos trustees: 

"mais cerca de 11.500 contos de réis de ore- 

" ditos chlrograpiiarios. 

"0 activo se compõe; 1? — do soldo entre os 

"450 contos em dinheiro em caixa recebido 

"pela S. Paulo Northern e as despesas de li- 

quidação por ello pagas; 22 — dos lucros 

"da exploração de quatro annos, aocunulados 

"desde 7 de fevereiro de 1916 ato o tomada 

"de posse pelo Estado de S. Paulo e que se 

"avaliam no mini mo em 4.000 contos de reis 

"a 5.000 no máximo; 32 — do montante d© in- 
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"deanioação depositada pelo Estado de S. pau- 

"lo, sejam: 15.600 contos de róis. 

"Ac quotas sob números 12 e 22 foram embol- 

sadas pela S. Paulo íTorthom Company, e oa 

"credores têm o incontestável direito do ro- 

"clamar a restituição dooca parte do activo, 

"a^ora que o único objocto estatutário dessa 

"companliia — a exploração da Estrada do Per- 

••ro de Araraquara — tornou-se, para eLla, 

"uma impossibilidade material, o que a col- 

"looa, som objecto social, em estado de li- 

quidação forçada. E encontramo-nos do novo, 

"om 1920, exactomente na me^na situação e 

"com os mesmos direitos que om 1914, no mo- 

rmente da declaração da fallenoia da Oia. Es- 

"trada de Perro de Araraquara. 

"Nada sc mudou depois. 

"Ura máo vento, a Northern, passou. 

"íúas a calma se restabeleceu depois da tor- 

" menta. 

"0 governo do Estado prestou á região amea- 

çada o serviço publico ao qual ella tinha 

"direito. 

"A justiça restituirá aos credores ameaçadoe 

"o dinheiro a que elles têm direito. 

"A decisão do Egrégio Tribunal não poderá 

"ser senão a mesma em 1920, que foi era 1914. 

"15 sómcnte agora que se opera a verdadeira 

"liquidação da Estrada de Perro do Areraqua- 

"ra. 
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"Apoiiae treo credores, gosando do privile- 

"gio em 22 gráo (abaixo dos debanturistao), 

"receberam, om fevereiro de 1916, o pagamai- 

"to era espeoie dos seus oreditos, no valor 

"total de 28 contos, mais ou menos. 

"Para os outros, nada se mudou. 

"Os debesnturistas, privilegiados de 12 cios- 

"se, nada receberam. 

"A 3. Paulo Northern lhes offereceu, em tro~ 

"ca das suas debentures, titulos desta oom- 

"panhia, que os debenturistas, ora sua maior 

"parte, não aoceitaram, não querendo do modo 

"algum renunciar a qualquer doe seus direitos 

" q não dispensando confiança alguma aos titu- 

"los por ella emittidos. 

"A maneira pela qual a 3. Paulo Northern a- 

"giu o que é de notoriedade publica, pois qie 

"chegou a acarretar, da parte do Instado de S. 

"Paulo, a desapropriação por utilidade publi- 

"oa, da estrada de ferro, justificou plena- 

"monte a nonteriori a desconfiança que os 

"debenturistas tiveram, a nriori. do sr. Pe- 

"louse e da sua companhia, a S. Paulo !íor~ 

'• them Railroad. 

000 

"Desde que o Betado de S. Paiüo iniciou o 

"processo da desapropriação, numerosos cre- 

" dores de todas as cathegorias offoreceram 

"opposição, perante o lá. Juiz da comarca de 

n.4raraquara, contra a entrega do preço da 
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"decapropriação á S. Paulo ITortliem Compony. 

"Attondendo a esca opposição, e so"b rcqueri- 

"monto da Pasenda do Estado, o M# Jtiiz de A- 

"raraquara ordenou a citação doa credores e 

"a abertura de um concurso de preferencias 0 

"ao qual a S. Paulo Horthem pretende oppôr- 

"DC. 

"S, com o proposito de abafar as vozes doe 

"credores legitimos, a S. Paulo Northern não 

"aggravou do despacho referente ao protesto 

"do Consolheiro Antonio Prado, nem do que 

"admittiu o protesto de L» Behrens & Soelaa©, 

"trustees dos debenturistas, nem dos que fo- 

"ram apresentados por muitos outros credores 

"chirographarios# 211a aggravou sómente da 

"decisão relativa a um único oppositor, e 

"essa escolha de um sd, ou^a importância é 

"inllraa em confronto aos outros, pormitte, 

"em se procurando a sua explicação, fazorem- 

"se todos ao cupposiçoeo sobre as ligações 

"que poderiam existir nesse aggravo entre a 

"autora o o reo» 

"Hao 6 a primeira vez que coraálhantes sus- 

"peitae se tornam claras. Já perante a jus- 

" tiço federal varias aoções foram pi*opoctas 

"o pleiteadas contra a S. Paulo Northern 

"Gompany em condições quooi inexplicáveis 

"normalmente, mas que se podem explicar fa- 

cilmente admittindo-ee o oonnivencia entre 

"autores e ré. 
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- *2ra França, pala de orisera do sr. DeLouae, 

"e pais do reEldonoia da quasi totalidade 

"dos detenturlstas, graves aocusaçõos ao 

"tSn levantado e uma instrucção judicial 

"foi aberta para apurar a maneira pela qual 

'Delouso conseguiu se apoderar, pela S. Pau- 

"lo íforthom Compan^1-, da Estrada do Perro do 

"Araraquara, sers o assentioento e moeno oon~ 

"tra a vontade dos debenturistas h^potliooa- 

"rlos. 

"S o numero de oonflictos de jusisdicção 

"suscitado pela S. Paulo líortliom perante 

"o Supremo Tribunal Fodoral, no Rio, foi 

"tal que ao signatário oe disse, quando alli 

"esteve, que um dos ministres daquolla Su- 

"prema Instância declarara roousar-cc a ad- 

"mlttir do ora em diante qualquer conflicto 

"levantado por essa companhia, pois que es- 

"ees confliotos eram eivados de baixa chloa- 

"na e de má fé. 

"Esses mesraoe caracteres se revelam na oar- 

"ta testeraunhavel que a oubmcttida ao vosso 

"julgamento, em conseqüência da exclusão, 

"como partes, dos verdadeiros interessados. 

"Ifão eatisfoito de tratar os seus credores 

"com desenvoltura, a 5. Paulo ITorthem pro- 

"cura tratar com a mesma desenvoltura 8quil~ 

"lo que de mais sagrado existe na ardem so- 

"clsl estabelecida; a Justiça"• 

(Folheto junto oomo doe, n' 5. pags. 

13 a 19). 
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leto, que parece muito, não ó ainda bectante, victo 

como ce deparam mais faotos reolçadores dos intuitos fraudu- 

lentos da Ké. 

.ia realidade esta, no vieo, aliás fracassado de 

procurar burlar as iniciativas doa Autores, foi ao ponto de, 

por um dos seus fantoches, requerer contra os advogados dos 

ditos Autores ura interdioto prohibitorio para não exercerem o 

seu mandato !!!... 

Alludindo a esse episódio um dos advogados doe Au- 

tores, escreveu alhures o seguinte: - 

- "fão claros o positivos são os termos des- 

"tes documentos que dispensam quaesquer com- 

"montar!os ! 

"A Horthom ob^igqu-^g a ppg^r 

"iftfig r,' go*PQ9 g Ã- RQjtfGfíP & 

qw a d^oipãp ÃQ 

á YftUdadg ^qs 4q^pçsas 9ffeçtug- 

"iLas.- 

"fí haleuse, presidente dessa Companhia, foi 

"mais longe; aconselhou áquelles banqueiros 

"que não mandassem ao Brasil documento áLgum 

"comprovando as despesus, por ser desneoes- 

"saria tal comprovarão, attenta a responsa- 

bilidade assumida pela Northern. 

"g é esse raosmissirao Paulo Deleuze que fes 

"gdgard Mello propor uma acção de preceito 

"comminatorio contra mim, afim de eu ficar 

"prohibido, sob a pena de multa de 100:000$ 

"de pedir, como advogado de L. Behrens ék 

"Sõhne, o pagamento desse credito de £ 30'.O0C|; 
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- "allegando que as despesas nunca foram com- 

"provadas !!! 

"JS foi além, pedindo ainda que fosse oommi- 

"nada aos Bchrenr. a oena de t?erdor cualnuer 

^direito s recebor qualquer uarte da alludi- 

"da aaaati;^ no caso de não começarem ellesT 

"no prazo de 30 dias, a prestação de con- 

stas 1 ! ! 

"Sis Paulo dei euse ! 

(Polheto junto como doo. ng 6T fls. 

11). 

E, quanto a isto, parece que se não precisará ao- 

oroscentar mais, para dobuxar em traços decisivos a trama em- 

busteira i.irdida pela Ré contra os seus credor es e especial- 

mente os Supplicantes. 

Ademais, é vulgarmente sabido que o representante 

da Ré, já foi oondemnado por crime de fclnidado, nesse pró- 

prio caso da COsIPAíOHA Ai.AI AQtJdJlA, como se provo com os do- 

cumentos a esta annexados sob os ns. 7 c 3. Sendo que, poro 

evitar a extradicção teve de impetrar um liobeas-corpus. 

Diante do exposto e porGUc. ostejam. sufficientemente 

provados os requisitos lenaes e:-l-iAog cara a deoretayão do 

txrrosto, requerem os fupplicantos a V.Sxa. que se sirvo de 

decretar essa providencia, expedindo carta precatória para as 

Justiças da Capital do Estado de SÕo Paulo, afim de que o ar- 

resto reoáio cobre a importância depositada, como preço de de- 

sapropriação feita polo JGTADO DE tãO PAÜLO, da ESTB.ADA DU 

PERRO AEAEAQüAKA, na parte que vier a caber á Rá, ficando ara 

conseqüência bem claro que o arresto assim feito nesse deposi- 

to, nao obstorá o pagamento dos credores legitimes da f,lassa 
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Pallida da ifctrada de Perro Araraquara. 

Kequer, outro cia, que depois de realisada a diligen- 

cia, seja a Eé citada, para sciencia, e para responder á res- 

pectiva aoção até final e seu julganento, on que aléfn de con- 

deanado no pedido, o será ainda, nos juros e custas. 

Protestara por todo o gênero de 

provas adraittldas em Direito o 

especialmente por depoimento 

pessoal, soo pena.de confessoj 

testemunhas, dentro e féra da 

torra,sob pena de revaLlajvis- 

torias; arbitramentos; exames; 

e tudo o mais que fôr util ao 

pleno esclarecimento da causa. 

pp. deferimento. 


